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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze  
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Este volume torna-se especial por agregar diversos e distintos trabalhos que 
abordam uma linha de interesse de diversas subáreas da saúde que é a oncologia. 

Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que tem em 
comum o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. Pela 
velocidade rápida com que estas células se dividem elas se tornam agressivas e 
incontroláveis podendo se espalhar para outras regiões do corpo. Assim os diferentes 
tipos de câncer correspondem aos vários tipos de células do corpo. O interesse por 
essa enfermidade se estende desde os níveis moleculares e informacionais das 
células até às alterações fisiológicas e características clínicas do paciente. 

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se com o presente 
estudo analisar as condutas do enfermeiro 
para prevenção e diagnóstico do câncer de 
mama no âmbito da Atenção Básica. Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura de 
natureza descritiva que teve como questão 
norteadora “Quais as condutas do enfermeiro 
para prevenção e diagnóstico do câncer de 
mama no âmbito da Atenção Básica?”. O 
levantamento dos estudos deu-se por meio 
de pesquisa nas bibliotecas virtuais Scientific 
Eletronic Library Online e Biblioteca Virtual em 
Saúde e do buscador virtual Google Acadêmico. 
As condutas comumente executadas pelo 
enfermeiro da Atenção Básica para prevenção e 
diagnóstico do câncer de mama dizem respeito 
às consultas com anamnese e exame físico, 
explanação dos fatores de risco envolvidos com 
o desenvolvimento do câncer de mama, ações 
de educação em saúde, exame clínico das 
mamas e suporte emocional. O rastreamento 
e detecção precoce dos casos são condutas 
inseridas dentro da consulta de Enfermagem. 
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O olhar holístico do enfermeiro acerca da mulher com risco ou diagnosticada com o 
agravo estudado é essencial no emprego de cuidados e orientações que contemplem 
os aspectos físico, emocional, social e sexual. Ademais, uma assistência integral pode 
contribuir para um melhor manejo da mulher às práticas de autocuidado e adesão ao 
tratamento necessário ao seu caso.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama, Assistência de Enfermagem, Atenção Básica.

BREAST NEOPLASM: NURSE CONDUCT FOR PREVENTION AND DIAGNOSIS IN 

PRIMARY HEALTH CARE

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the conduct of nurses for the 
prevention and diagnosis of breast neoplasm in the scope of Primary Health Care. 
This is an integrative review of the descriptive literature that had as a guiding question 
“What are the conduct of nurses for prevention and diagnosis of breast neoplasm in the 
scope of Primary Health Care?”. The survey was conducted through research in the 
online libraries Scientific Eletronic Library Online and Biblioteca Virtual em Saúde and 
the Google Scholar virtual search engine. The practices commonly performed by the 
Primary Health Care nurse for prevention and diagnosis of breast neoplasm concern 
consultations with anamnesis and physical examination, explanation of risk factors 
involved with the development of breast cancer, health education actions, clinical 
examination of breasts and emotional support. The tracking and early detection of 
cases are conducts inserted within the nursing consultation. The holistic view of nurses 
about women at risk or diagnosed with the condition studied is essential in the use of 
care and guidance that address the physical, emotional, social and sexual aspects. In 
addition, comprehensive care can contribute to better management of women self-care 
practices and adherence to the treatment needed for their case.
KEYWORDS: Breast Neoplasm, Nursing Care, Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A atenção básica (AB) se configura como um dos eixos estruturantes do Sistema 
Único de Saúde com caráter estratégico na constituição das redes de atenção à 
saúde, a medida em que se caracteriza pela grande proximidade ao cotidiano da 
vida do indivíduo e coletivos. Em relação às características e possibilidades no 
cenário da AB referente à assistência oncológica, as ações são voltadas para a 
promoção e prevenção dos principais tipos de câncer. Essas ações visam o controle 
e erradicação dos fatores de riscos para o desenvolvimento do agravo e seu 
diagnóstico precoce (SILVA; GITSOS; SANTOS, 2013).

A atuação do enfermeiro para a detecção precoce do câncer de mama na AB é 
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fundamental para estimular a adesão da mulher à prática do autocuidado, incluindo 
condutas de promoção à saúde e até tratamento e reabilitação, aproveitando-se as 
oportunidades em todos os momentos em que a usuária procure por atendimento 
na unidade básica de saúde (TEIXEIRA et al., 2017).

No Brasil, excluídas as neoplasias de pele não melanoma, o câncer de mama 
é o mais incidente em mulheres de todas as regiões, exceto na região Norte, onde 
o câncer do colo do útero ocupa a primeira posição. O Instituto Nacional do Câncer 
(INCA) apontou que em 2015 o câncer de mama foi o mais frequente na população 
geral, sendo causador de 29% de novos casos de câncer. Esse tipo de neoplasia 
também atinge homens, com incidência bem menor, ocasionando menos de 1% do 
total de casos do agravo (INCA, 2019).

O câncer, atualmente, configura-se como um importante problema de saúde 
pública em todo o mundo, sendo que boa parte dos indivíduos são diagnosticados 
em fase avançada da doença e, portanto, necessitam dos profissionais uma atitude 
humanizada diante do sofrimento frente ao tratamento e a possibilidade de morte 
(MEDINA et al., 2015).

Diversas atribuições são importantes no controle do câncer de mama, dentre 
elas: realização do exame clínico das mamas de acordo com a faixa etária e 
quadro clínico; exame e avaliação de sinais e sintomas relacionados à neoplasia; 
solicitação de exames de acordo com os protocolos locais; encaminhamento e 
acompanhamento nos serviços de referência para diagnóstico e/ou tratamento; e 
realização de atividades de educação em saúde. Ainda assim, é preciso que a relação 
profissional-usuário se faça presente de modo que a mulher seja a protagonista na 
busca pela sua saúde (BRASIL, 2013).

É indiscutível que o profissional enfermeiro busque no seu cotidiano a melhor 
forma como se comportar diante da mulher com fatores de risco e aquelas afetadas 
com câncer de mama. A preocupação em prestar uma assistência holística à mulher, 
trabalhando o estado emocional, sexual e familiar da paciente que se encontra 
fragilizada ao receber o diagnóstico do agravo é necessário. Por vezes, o medo 
do tratamento e a rejeição a medicamentos associam-se a fatores como crenças, 
desesperança e religiosidade. Tais obstáculos são encontrados pelo enfermeiro da 
AB no atendimento a mulheres vítimas desse tipo de câncer. Dessa maneira, o 
profissional trabalhará com essas pacientes para conscientização e aceitação da 
doença. 

Diante do explanado o objetivo do presente estudo foi analisar as condutas do 
enfermeiro para prevenção e diagnóstico do câncer de mama no âmbito da Atenção 
Básica.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de natureza descritiva.  A 
questão norteadora do estudo foi criada por meio da estratégia PICO (P: paciente 
ou problema, I: intervenção, C: comparação e O: outcomes ou desfecho) conforme 
segue: “Quais as condutas do enfermeiro para prevenção e diagnóstico do câncer 
de mama no âmbito da Atenção Básica?”.

A pesquisa foi realizada nos meses de julho e agosto de 2019, utilizando como 
critérios de inclusão artigos disponíveis na íntegra, de maneira gratuita, em língua 
portuguesa, publicados entre 2013 e 2018. Como critérios de exclusão optou-se por 
não utilizar livros, monografias, dissertações, teses, textos incompletos e estudos 
que não estavam relacionados à temática estudada.

O levantamento dos artigos na literatura foi realizado por meio de pesquisa 
nas bibliotecas virtuais Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e no buscador virtual Google Acadêmico. Para a procura 
dos estudos, os descritores adotados foram “câncer de mama”, “assistência de 
enfermagem”, “atenção básica”. Esses termos foram cruzados entre si por meio do 
recurso booleano “and”, aplicando-se o filtro de datas em todas as coletas.

3 | 	RESULTADOS

Após a execução das buscas foram encontrados 92 artigos relevantes ao tema 
estudado. Para realização desta revisão os resumos dos estudos foram submetidos 
a leitura exploratória, analítica e interpretativa, dentre eles 13 estudos que mais 
estavam de acordo com o tema e com os critérios de inclusão e exclusão foram 
utilizados para construção da discussão desta revisão integrativa.

Para bom entendimento dos resultados encontrados, segue a Tabela 1, que 
traz as características dos 13 artigos incluídos na composição deste estudo, quanto 
à autoria e apresentação dos trabalhos.

Autor(es) Título do estudo Periódico Ano de 
publicação

CAVALCANTE et 
al.

Ações do enfermeiro no 
rastreamento e diagnóstico do 
câncer de mama no Brasil

Revista Brasileira de 
Cancerologia 2013

BUSHATSKY et al.
Câncer de mama: ações de 
prevenção na atenção primária 
à saúde

Revista de 
Enfermagem da 
UFPE

2014

VIEIRA et al.

Vivência da sexualidade após 
o câncer de mama: estudo 
qualitativo com mulheres em 
reabilitação

Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

2014
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OLIVEIRA et al.

Estimativa de pessoas com 
diagnóstico de câncer no Brasil: 
dados da Pesquisa Nacional de 
Saúde, 2013

Revista Brasileira de 
Epidemiologia 2015

RODRIGUES; 
CRUZ; PAIXÃO

Uma análise da prevenção do 
câncer de mama no Brasil

Revista Ciência & 
Saúde Coletiva 2015

MEDEIROS et al.

Análise dos determinantes que 
influenciam o tempo para o 
início do tratamento de mulheres 
com câncer de mama no Brasil

Revista Cadernos 
de Saúde Pública 2015

PROLLA et al.

Conhecimento sobre câncer 
de mama e câncer de mama 
hereditário entre enfermeiros em 
um hospital público

Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

2015

ZAPPONI et al.
O enfermeiro na detecção 
precoce do câncer de mama no 
âmbito da atenção primária

Revista de 
Enfermagem da 
UERJ

2015

BARRETO et al.

Autoexame da mama: 
conhecimento e prática entre 
usuárias de uma unidade básica 
de saúde

Revista Temas em 
Saúde 2016

SALES et al.
Ações do enfermeiro no 
rastreamento do câncer de 
mama na atenção básica

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde 2017

MELO et al.
Ações do enfermeiro na 
detecção precoce do câncer de 
mama

Revista Brasileira de 
Enfermagem 2017

MARQUES et al.
Ações do enfermeiro na 
detecção precoce do câncer 
mamário

Revista de 
Enfermagem da 
UERJ

2017

PEREIRA; 
OLIVEIRA; 
ANDRADE

Sistematização da assistência 
de enfermagem e o câncer de 
mama entre mulheres

Revista de Ciências 
da Saúde 2018

Tabela 1 – Caracterização dos estudos selecionados. Teresina. Piauí, Brasil, 2019.
Fonte: elaboração dos autores (2019).

Observou-se que dentre as publicações incluídas 46,1% (n=6) eram de 
revistas de Enfermagem, 23,0% (n=3) de revistas especializadas em Saúde Pública 
e/ou Saúde Coletiva, 7,9% (n=1) de revistas referentes à Cancerologia e os demais 
23,0% (n=3) eram de revistas relacionadas à saúde. O ano de 2015 apresentou 
maior frequência de artigos selecionados com 38,4% (n=5).

4 | 	DISCUSSÃO

O papel do enfermeiro na assistência à mulher com neoplasia mamária na AB 
é de grande relevância, pois é este profissional o responsável pelo rastreamento do 
agravo por meio de consultas realizadas rotineiramente. O exame físico detalhado 
e uma anamnese rica em informações o orienta na identificação de fatores de risco 
e detecção precoce de casos (SALES et al., 2017; ZAPPONI et al., 2015).
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O incentivo para que atividades como estas se tornem corriqueiras é útil na 
redução da vulnerabilidade ao câncer de mama e empoderamento das mulheres no 
que diz respeito ao autocuidado com seu corpo (PEREIRA; OLIVEIRA; ANDRADE, 
2018).

Por ser uma doença multifatorial, o seu desenvolvimento relaciona-se a fatores 
de risco como o histórico de câncer de mama e colo uterino na família. Mulheres 
que possuem mutações nos genes BRCA1 e BRCA2 apresentam um risco elevado 
de 55 a 85% para o desenvolvimento da doença. Histórico de câncer de mama na 
família antes dos 50 anos e neoplasia mamária masculina também aparecem como 
fatores de risco elevado para o agravo (PROLLA et al., 2015).

Outros fatores de risco incluem: menarca precoce (antes dos 12 anos), 
nuliparidade, primiparidade após 30 anos, menopausa tardia (após 55 anos), uso de 
anticoncepcionais hormonais, reposição hormonal pós-menopausa, obesidade ou 
sobrepeso, inatividade física, consumo exacerbado de álcool e exposição constante 
a radiações ionizantes (MELO et al., 2017; MARQUES et al., 2017). Todos esses 
fatores de risco devem ser detalhadamente explicados e discutidos com a mulher 
durante as consultas.

O rastreamento é realizado pelo enfermeiro da AB e segue o protocolo 
recomendado pelo Ministério da Saúde. O encaminhamento para a mamografia de 
rastreamento deve ser realizado a toda e qualquer mulher com faixa etária entre 50 e 
69 anos a cada dois anos. Por meio da mamografia é possível refrear a mortalidade 
por neoplasia mamária em 15 a 23% dos casos (CAVALCANTE et al., 2013).

Naqueles casos em que a mulher possui riscos elevados (genéticos e 
hereditários) ao desenvolvimento do câncer de mama, esta deve ser constantemente 
acompanhada pelos serviços de saúde a partir dos 35 anos por meio da realização 
da mamografia de rastreamento e exame clínico das mamas a cada ano (MEDEIROS 
et al., 2015).

Também é função do enfermeiro deste nível de atenção à saúde o acolhimento 
da paciente com escuta qualificada e supervisão e análise de retorno às consultas. 
A execução de ações de educação em saúde, como palestras, oficinas e rodas de 
conversa no âmbito da Atenção Básica mostra-se fundamental para o entendimento 
dos fatores de risco do câncer de mama e estímulo à adesão ao tratamento nos 
casos de diagnóstico positivo para o agravo (OLIVEIRA et al., 2015).

Dentro dessa linha de atendimento faz-se necessário o uso da multidisciplinaridade 
em saúde, por meio do trabalho em equipe entre profissionais. A boa comunicação 
entre os diversos atores envolvidos no atendimento a essa mulher facilita o traçar 
de estratégias necessárias à prática do autocuidado (OLIVEIRA et al., 2015).

É necessário ser ressaltada durante as consultas a necessidade de maior 
conhecimento das mulheres sobre seu próprio corpo, estimulando-as a identificar 
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anormalidades. Grande parte das neoplasias mamárias são descobertas pelas 
próprias mulheres por meio do autoexame. Durante o atendimento ginecológico na 
AB o enfermeiro deve aproveitar a oportunidade para realizar o exame clínico das 
mamas. Em locais extremos e sem suporte para mamografia, o exame clínico das 
mamas é útil para detecção de um número considerável de casos (BARRETO et al., 
2016).

Atenção especial deve ser dada à saúde mental da paciente diagnosticada 
com câncer de mama, tendo em vista que após o diagnóstico esta passa por 
intenso estresse, reverberado por sentimentos de medo, ansiedade, angústia e 
desesperança quanto à vida futura. Esses sentimentos podem ser potencializados 
quando associados à condição familiar afetada, integridade da pele prejudicada 
pelo tumor, vícios (álcool e tabaco) e dificuldades de interação social (BUSHATSKY 
et al., 2014; RODRIGUES; CRUZ; PAIXÃO, 2015). O suporte emocional é, portanto, 
outra conduta a ser proporcionada pelo enfermeiro.

A vida sexual da mulher também é afetada após o diagnóstico de câncer 
de mama. Por vezes, a mudança corporal decorrente do desenvolvimento rápido 
do tumor e a necessidade de mastectomia parcial ou radical repercutem na 
qualidade de vida sexual da mulher. A alteração corporal e os efeitos colaterais 
da terapia oncológica (quimioterapia, radioterapia ou hormonioterapia) acarretam 
repercussões não só físicas, mas também psicológicas e sociais. É relevante que 
o enfermeiro reflita acerca da sexualidade da mulher após o diagnóstico, atuando 
como peça importante no diálogo sobre questões culturais, relacionais e subjetivas 
que envolvem a sexualidade (VIEIRA et al. 2014).

5 | 	CONCLUSÃO

O enfermeiro que atua na Atenção Básica tem o propósito de prestar uma 
assistência pautada na promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos, 
seja por meio das consultas ou por ações de educação em saúde. No que diz 
respeito ao câncer de mama é de sua competência o rastreamento e a detecção 
precoce dos casos a fim de elevar as chances de bom prognóstico. O olhar holístico 
deste profissional acerca da mulher com risco ou diagnosticada com o agravo 
estudado é essencial no emprego de cuidados e orientações que contemplem os 
aspectos físico, emocional, social e sexual. Ademais, uma assistência integral pode 
contribuir para um melhor manejo da mulher às práticas de autocuidado e adesão 
ao tratamento necessário ao seu caso.
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